
composição tipográfica, tornariam mais demorada e penosa ainda a compilação, su­
jeitando-a a erros e inconsistências. Reconhecendo a importância de registros dessa 
natureza e o trabalho moroso, minucioso e ingente que a sua compilação manual 
acarreta, não poderia o governo estadual modernizá-los, vindo em auxílio das biblio­
tecárias, pondo-lhes à disposição as facilidades de computador eletrônico da em­
presa estadual de processamento de dados?

Maria José Thereza de Amorim

PUBLICAÇÕES paranaenses de assunto específico: milho. Documentação Agrícola 
Paranaense. Curitiba, 1(1): 20-3, dez. 1979.

A presente bibliografia é o resultado de esforço do Grupo de Trabalho em 
Documentação Agrícola, através do sub-grupo de estudos e pesquisas, em cumpri­
mento a uma etapa do programa previsto pelo plano de ação para 1978.

Com o objetivo de divulgar os documentos sobre milho à disposição nas bi­
bliotecas representadas no GTDA, procedeu-se a um levantamento visando arrolar as 
referências concernentes ao assunto, dando-se ênfase especial aos documentos edita­
dos no Estado do Paraná. O milho foi escolhido por ser produto agrícola dos mais im­
portantes do Estado e por ser o maior produtor do Brasil.

O material referenciado abrange o período compreendido entre 1964 a 1979.
Esta bibliografia constitui-se em iniciativa pioneira dos biblioteconomistas 

do sub-grupo em estudos e pesquisas, numa primeira tentativa de colocar à disposi­
ção do público documentos representativos existentes sobre o assunto, no intuito 
de facilitar o acesso a estes materiais. A bibliografia indica a Instituição depositária, 
objetivando dessa forma, assegurar a efetiva transferência das informações incluídas 
nos documentos referenciados.

Isabel Petry

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Unidade de Execução 
de Pesquisa de Âmbito Estadual de Cascata, Pelotas, RS. Bibliografia Brasileira: 
figo, maçã e morango. Pelotas, 1,980. 174 p.

A idéia de organizar bibliografias brasileiras por assunto, surgiu da necessidade 
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